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MEMORIAL DESCRITIVO 

 

 

EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL PELO PROJETO 

 

Eng. Civil Bruno Seefeld 

 

DADOS GERAIS DA OBRA 

 

OBRA – Contrução de muro de contenção 

LOCAL - Rua Cel. Bento de Amorin, Bairro Centro 

SERVIÇO – Construção de Muro de Contenção 

 

PROJETOS 

 

O projeto para Construção de muro da referida praça é composto dos 

seguintes documentos: 

 

➢ Projeto Básico 

➢ Orçamento Estimativo 

➢ Memorial Descritivo 

➢ Cronograma Físico-Financeiro 
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PROJETOS 

 

A execução de todos os serviços de construção obedecerá 

rigorosamente aos projetos e materiais especificados nos memoriais 

descritivos. Detalhes construtivos e esclarecimentos adicionais deverão ser 

solicitados ao responsável técnico pelo projeto e a fiscalização da obra. 

Nenhuma modificação poderá ser feita na obra sem consentimento por escrito, 

do autor do projeto. 

 

GENERALIDADES 

 

O presente memorial tem por objetivo discriminar os serviços e materiais 

a empregar e orientar a execução dos serviços na obra. 

A execução da obra deverá obedecer rigorosamente aos projetos, seus 

respectivos detalhes e as especificações constantes neste memorial. 

Em caso de divergências deve ser seguida a hierarquia conforme segue, 

devendo, entretanto ser ouvidos os respectivos autores e a fiscalização: 

 

1º. Projeto Básico; 

2º Planilha Orçamentária; 

3º. Memorial Descritivo. 

 

Todos os materiais e serviços aplicados na obra serão 

comprovadamente de primeira qualidade, satisfazendo as condições 

estipuladas neste memorial, os códigos, normas e especificações brasileiras, 

quando cabíveis. Os materiais e serviços somente poderão ser alterados 

mediante consulta prévia aos autores do projeto e fiscalização, por escrito, 

havendo falta dos mesmos no mercado ou retirada de linha pelo fabricante. 

A construção será executada conforme projeto arquitetônico e seus 

demais projetos complementares, atendendo as normas da ABNT (Associação 

Brasileira de Normas Técnicas). 

Normas Brasileiras que deverão ser atendidas: 

- NBR - 5671 - Participação dos intervenientes em serviços e obras de 

engenharia e arquitetura; 
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- NBR – 5682 – Contratação, execução e supervisão de demolições; 

- NBR - 12.722 - Discriminação de serviços para construção de edifícios; 

- NBR - 7.678 - Segurança na execução de obras e serviços de 

construção; 

- NBR - 5410 – Execução de Instalações Elétricas de Baixa Tensão; 

- NBR - 5626 – Instalação Predial de Água Fria; 

- NBR - 6118 – Projeto e Execução de Obras de Concreto Armado; 

- NBR - 9062 – Projeto e execução de estruturas de concreto pré-

moldado; 

- NBR - 14859-1 - Laje pré-fabricada - Lajes unidirecionais; 

- NBR - 14859-2 - Laje pré-fabricada - Lajes bidirecionais; 

- NBR - 8953 - Concreto para fins estruturais - Classificação por grupos 

de resistência; 

- NBR - 6120 - Cargas para o cálculo de estruturas de edificações; 

- NBR - 8681 - Ações e segurança nas estruturas; 

- NBR - 14931 - Execução de estruturas de concreto; 

- NBR - 6122 - Projeto e execução de fundações; 

- NBR - 6123 – Forças devidas ao vento em edificações; 

- NBR - 8545 - Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e 

blocos cerâmicos; 

- NBR - 7200 - Execução de revestimento de paredes e tetos de 

argamassas inorgânicas; 

- NBR - 9574 - Execução de impermeabilização; 

- NBR - 9575 – Impermeabilização; 

-NBR -12170 - Potabilidade da água aplicável em sistema de 

impermeabilização; 

- NBR - 8160 – Instalações Prediais de Esgoto Sanitário – Projeto e 

Execução; 

- NBR – 9050 – Acessibilidade a Edificações, Mobiliário, Espaços e 

Equipamentos Urbanos, 

- Normas de Segurança Contra Incêndios do Corpo de Bombeiros de 

Santa Catarina; 
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MATERIAIS - Todos os materiais serão de primeira qualidade e/ou 

atendendo ao descrito no Memorial, serão inteiramente fornecidos pela 

CONTRATADA; 

ACEITAÇÃO - Todo material a ser utilizado na obra poderá ser 

recusado, caso não atenda as especificações do projeto, devendo a 

CONTRATADA substituí-lo quando solicitado pela FISCALIZAÇÃO; 

MÃO DE OBRA - A mão de obra a empregar pela CONTRATADA 

deverá ser corretamente dimensionada para atender ao Cronograma de 

Execução das obras, além de tecnicamente qualificada e especializada sempre 

que for necessário; 

RECEBIMENTO - Serão impugnados todos os trabalhos que não 

satisfaçam às condições contratuais. Ficará a CONTRATADA obrigada a 

demolir e a refazer os trabalhos impugnados, ficando por sua conta exclusiva 

as despesas decorrentes dessas providências; 

EQUIPAMENTO DE SEGURANÇA - Deverá estar disponível na obra 

para uso dos trabalhadores, visitantes e inspetores; 

DIÁRIO DE OBRA - Deverá estar disponível na obra para anotações 

diversas, tanto pela CONTRATADA, como pela FISCALIZAÇÃO, devendo ser 

preenchido diariamente, fazendo-se obrigatoriamente constar: 

- Data da anotação; 

- Nome do responsável pela anotação; 

- Condições meteorológicas; 

- Etapa da obra em curso; 

- Atividades realizadas e medições parciais; 

- Número de profissionais alocados; 

- Intercorrências e não conformidades; 

- Outras informações que se demonstrarem necessárias. 
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DISPOSIÇÕES GERAIS 

 

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com 

as disposições a seguir: 

I. Todos os materiais serão inteiramente fornecidos pela 

CONTRATADA. 

II. A mão de obra a empregar pela CONTRATADA deverá ser 

corretamente dimensionada para atender ao Cronograma de Execução 

das obras. 

III. Serão impugnados todos os trabalhos que não satisfaçam às 

condições contratuais. Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a 

refazer os trabalhos impugnados, ficando por sua conta exclusiva as 

despesas decorrentes dessas providências. 

IV. Todos os cômodos e instalações destinadas a pessoas 

portadoras de deficiências deverão seguir a norma NBR 9050 

“Acessibilidade de pessoas portadoras de deficiências a edificações, 

espaço, mobiliário e equipamento urbano”. 
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VERIFICAÇÕES PRELIMINARES 

 

Na constatação a qualquer transgressão de Normas Técnicas, 

regulamentos ou posturas de leis em vigor ou omissões que possam prejudicar 

o perfeito andamento ou conclusão da obra deverá haver imediata 

comunicação aos responsáveis técnicos pelos projetos. Esta comunicação 

deverá ser feita pelo construtor ainda na situação de proponente da obra. 

Ainda com base nas averiguações realizadas preliminarmente e já 

definidas o vencedor da licitação, o proponente deverá elaborar as soluções 

técnicas referentes à implantação da obra, a verificação do nivelamento do 

terreno e a compatibilização entre os projetos complementares. 

Estará incluso nos custos desta contratação e será de total 

responsabilidade da CONTRATADA, a elaboração de todo e qualquer 

detalhamento, visita técnica e fornecimento de informações necessárias 

complementares que a Contratante julgar necessárias, relativo ao objeto desta 

contratação, que se fizerem necessárias na execução da obra, sem ônus 

adicionais, mesmo que não explicitadas claramente nesta especificação. 

A empresa contratada, vencedora da licitação, obrigar-se-á a respeitar 

as especificações do projeto e este memorial descritivo. Qualquer modificação 

que possa ocorrer, para o seu aprimoramento, será objeto de consulta prévia, 

por escrito, à Comissão Fiscalizadora da obra, pois somente com o seu aval, 

por escrito, as alterações serão levadas a efeito. 

O Diário de Obra, exigido por cláusula contratual, deverá ser constituído 

em 2 vias, sendo a primeira destinadas à fiscalização e a segunda à empresa, 

cujo termo de abertura se dará no dia do início das obras, devendo ser visado, 

na oportunidade, pelo responsável técnico da empresa contratada e pela 

fiscalização do Município. 

Será mantida na obra, uma equipe de operários com capacidade técnica 

específica para os serviços a serem desenvolvidos e em quantidade necessária 

ao cumprimento do cronograma físico, além de um profissional de nível 

superior, da área de engenharia ou arquitetura, devidamente qualificado e em 

tempo integral. 

A obra só poderá ser iniciada com as devidas Anotações de 

Responsabilidade Técnica sobre Projetos, pela Execução da obra. 
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A empresa contratada providenciará espaços para abrigos e sanitários 

de funcionários, depósitos de ferramentas que se fizerem necessários. 

O entulho resultante das obras será removido e transportado, por conta 

da empresa contratada, para local apropriado, indicado ou qualificado, pela 

Prefeitura Municipal de Campo Alegre. 

 

01. IMPLANTAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 

 

01.01 NIVELAMENTO 

Será de responsabilidade da contratada a verificação dos níveis e 

alinhamentos das paredes, para que a obra seja locada de acordo com o 

projeto, devendo ao responsável técnico pela obra e autores do projeto ser 

imediatamente avisado a respeito de divergências porventura encontradas. 

Caberá ao Responsável pela Execução da Obra proceder à aferição das 

dimensões, dos alinhamentos, dos ângulos e de quaisquer outras indicações 

constantes no projeto, com as reais condições encontradas no local. 

O nível da área a ampliar deve ser o mesmo nível da área a reformar, 

visto que o terreno esta em declive, o aterro deve ser feito em camadas e 

compactado, toda mureta de contenção deve ser impermeabilizada e 

executada em conformidade com as boas práticas de engenharia para o não 

aparecimento de rachaduras e trincas. A calçada externa deve seguir o nível 

natural do terreno.  

 

02. INFRA-ESTRUTURA / SUPERESTRUTURA 

 

02.01 MURO DE CONTENÇÃO  

 O muro de contenção será executado um lastro (23x0,5x0,03m) de 

concreto magro sob as estacas (10 und.) com previsão de 2,0 m de 

profundidade a cada 2,5 m, construído com uma sapata corrida de dimensões 

0,5x0,2x23m, armado com 8 ferros de 8mm e estribos de 5mm a cada 15cm. O 

muro de contenção será feito com blocos de concreto com largura de 14cm 

(14x19x39cm), depois de 9 fieiras deve-se executar uma viga de concreto de 

14x30cm, depois de mais 4 fieiras será executado uma viga de 14x20cm, 

totalizando um muro de contenção acima da sapata de 3,09. Os pilares do 
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muro de contenção serão executados a cada 2,25m e terão dimensão de 

14x25cm, cada pilar será executado com 4 ferros de 10mm com estribos de 

5mm a cada 15cm. Deverá ser executado 10 ancoras armadas (na direção de 

cada pilar na altura da viga 14x30) com dimensão de 15x15x120cm. 

 

03. REVESTIMENTOS 

O revestimento das paredes será executado com argamassa, num 

procedimento que ocorrerá em duas etapas básicas: chapisco e emboço de 

massa única. 

A alvenaria das paredes deve estar bem seca, as juntas curadas. Deve 

estar limpa e devem ser cortadas eventuais saliências de argamassa das 

juntas. 

Nas emendas de paredes novas e velhas deverão ser aplicadas 

telas de poliéster. 

 

03.01. CHAPISCO  

As superfícies destinadas a receber o chapisco comum, serão limpas a 

vassoura e abundantemente molhadas, com o emprego de esguicho de 

mangueira, antes de receber a aplicação desse tipo de revestimento. 

O chapisco comum - camada irregular e descontínua – será executado à 

base de cimento e areia grossa, traço 1:3, apenas jogando-se a argamassa 

com a colher de pedreiro, superficialmente sobre a alvenaria, permitindo, 

posteriormente, a aderência da argamassa de emboçamento. 

A espessura máxima do chapisco será de 5mm. 

 

03.02. EMBOÇO/ MASSA ÚNICA DAS PAREDES EXTERNAS 

O emboço/massa única deverá ser feito no traço 1:3, cal hidratada e 

areia média peneirada. 

O emboço de cada parede só será iniciado depois de embutidas todas 

as canalizações, colocação de peitoris e marcos de esquadrias. 

A superfície do chapisco deve ser abundantemente molhada antes de 

receber o emboço. 

A espessura do emboço deverá ter em média 20 mm. 
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Na ocorrência de temperaturas elevadas, os emboços externos 

executados em uma jornada de trabalho terão as suas superfícies molhadas ao 

término dos trabalhos. 

O acabamento será alisado à desempenadeira de modo a proporcionar 

superfície inteiramente lisa e uniforme. 

 

4. PINTURA 

Os serviços de pintura deverão ser executados dentro da mais perfeita 

técnica. As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e 

convenientemente preparadas para o tipo de pintura a que se destinam. 

Deverão ser tomadas precauções especiais no sentido de evitar salpicaduras 

de tinta em superfícies não destinadas à pintura, como vidros e ferragens de 

esquadrias. 

 

5. LIMPEZA 

Ao término da obra deverão ser desmontadas e retiradas todas as 

instalações provisórias, bem como todo o entulho do terreno, sendo 

cuidadosamente limpos e varridos os acessos. 

Todas as pavimentações, etc., serão limpas e cuidadosamente lavadas 

com água e sabão, não sendo permitido o uso de soluções de ácidos, de modo 

a não serem danificadas outras partes da obra por estes serviços de limpeza. 

Na verificação final, serão obedecidas as seguintes normas da ABNT: 

➢ NB-597/77 - recebimento de Serviços de Obras de Engenharia e 

Arquitetura (NBR 5675). 

 

6. VERIFICAÇÃO FINAL 

Terminados os serviços de limpeza, deverá ser feita uma rigorosa 

verificação das perfeitas condições de funcionamento e segurança de todas as 

instalações de água, esgoto, águas pluviais, instalações elétricas, aparelhos 

sanitários e equipamentos diversos, ferragens, caixilharia e portas. 


